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f'<? assentada linha tologrnphica em 44 kilomUros 6 telefonicá F3 kilonwin^ 
A IMMlra noressaria para as cbras foi extraída <135 <íi versas pedreiras da Estrada, 

em Contria, Riácho, Sorro o Lassanco. ; '

Com a terminação doe, trabalhos da.2.* noção ü) prolongamento (Contria A 

Lassance), ílcou suprimido o sistema das pequenas tareias, tendo-so procedido, ainda 

em 1907, A medição final do todos os trabalhos por tarefa que foram concluídos. *?:f.

A seção de estudos procedeu ao roconhocimnto e.èxploração do trêcho que 

constituo a 3.* seção (Lassance, no povoado de S. Gonçalo das Tabócas, & Pirapóra, na 

marjcm do rioS. Francisco), na extensão aproximada de 91k,4OO. "> t • J f

Foram locados 16 kilometros nossa seção e ao terminar o ano, o leito achava-eo 

preparado na extensão do 4 kilometros. 1 »•'. i ■:

Em Pirapóra foi feito o estudo da melhor travessia do' rio S. Francisco, â montante 

da corredeira. ; n, <.1;r , •<-. ;'•
A aquizição da linha de SabarÁ A SanfAnhà dos Ferros é soa incorporação 

como ramal ã Estrada de Ferro Central, tornou necessário transferir para aquelta 

cidade a séde de uma das seções do prolongamento, a qual ficará encarregada de ultimar 

alguns trabalhos do construção que faltam até « tíaethé » e de proseguir nos serviços de 

« Santa Barbara » cm diante, devendo ficar A cargo de uma nova seção os trabalhos 

entre « Caethé » e « Santa Barbara ». • m. t.'t <i ; -.i ,

A crcação da comissão medica tem dado otimos* rezultados, graças aos esforços 

dos dous distinclos dinicos delegados pela Diretoria Geral de Saúde Publita, os 
Srs. Drs. Carlos Chagas e Belizario Penna, que teem sido de zelo é Sdedicação 

inexccdiveis. ' • !Í' ! •.r- '• v > -
Ir

Os preceitos de higiene e profilaxia adotados fizeram quazi desaparecer por com­

plete o impaludismo reinante; que atacava em massa o pessoal técnico é opefario, e 

tanto prejudicava a boa marcha dos serviços. •, 1 ,• ■ . <• ■ .■ ■.

A necessidade de manter com rigor esse rejimen hijienicò foi a cauza pri­

mordial que aconselhou a adoção' do sistema do construção por administração. . ‘ '

pelo' chefe da comissão medica aoSegue transcrito o relatorio aprezentado

Sub-tíi rotor da 6.* dirizão'.c’;’11 • ',J • í-' 1 1 ; 1 •_’ > -t f

;,.j • N- F.^ -r ■•rrra. .i • ■ ” ? .(.'i:

<Exmo. Sr. Dr. José de Cârvalho Almeida, D. D.' sub-diretot da 6? divizãó 

da E. F. Central do Braxií. * ‘ -'1^'»'I:... .z »».. ‘a < i • vc?

Do acordo com o que determinou o Exmo. 9r.‘* birhtor dá-Éi de F. Central, .
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lifMMlrurr A V. Ex. vr<>çlo exato trahdbm do proíltaxia contra o impa- 
liX—B no preHigimrwto, A nonra» cargo drMe jnnhn do ano proximo passado.

Ai Sr. Dirrtor Geral de SaMoFtdrlica, cm vista da grande intmàdàde do uma 

rfwdrmta de ifdndiHwr, havida no correr do vrrio de 1906 A 1907, foi solicitada 

prto Diretor da E. F. Central infrrvençlo técnica, destinada, tanto a remover o pin- 

ripal ctatacàto A pvngnwdo dos trabalhos, (pranto a atender A nma cijjeftcia huma- 

nitaria de aototonóa poWica.

hKomhÊdo da míefle prto Et*. Sr. Dr. Ocwaldo Gonçalves da Crus, quo nos 
pmprrcáwwm as índraçtos waldcal refatra ao coa, chegámos A sons cm com- í 

panhia de mmso compKfdnro de trabalhos (Dr. Befixario Forma), dos primeiros dias de 

tratawta, de^de tojm, de adrpatw dados quo troe aotorteaseem a estabelecer a 

condkçte qddenérdagica, da <ptal deveria neraflar a eefeçio de medidas praticareis e ca- 

paaes de fomeoor o ncvximo de rvaxrftadffii heorfiQOB* *

E* que, rau cauqwha wrti-pahafea, raramrato podemos ntar do conjuncto de 

medit ■■ címuícm, dedeooidas dos covhcrimentas teóricas, boje adiantados, relativos A 

rtfotojriada Hkilrrôa.
CoRrideraçOos de ordem «foorwwnica e memo impossibilidade da éxecuçio pratica 

de certos processos, levam-ms ArprUa seteçia, a procurar adaptar as regras profy- 

txtirai As condições tocais da experienúlt , , t t

Assim é que, ms tonas do interior, onde os depontos lamrios sSo constituídos por 
tntensos pântanos, po* interminável bvôjos formados nas bórdas dos pequenos cor- 

regos, pelas bróntelos encontradas nas grandes matas, dara está a impraticabilidade 

de medidas anli-larvArias, maximó tratando-se, como no nosso caro, de um operariado 
movd com a peogressAo da estrada de ferro. .. ( \ . y.

« '• f' ' J I-' • J-', ■ V”

Por outro lado, o izolamonto crepuscular dos indivíduos sãos, no intuito de colo- 

cal-os ao abrigo das picádas contaminantcs dos culiridios, cm habitações protejidas por 
meio do téias mctalicas e de tamlxircs, aprezdnta-se A nossa pratica “torno medida de- 

maziado atentatória do bem estar individual, quando aplicada & operários qué, fati- 

ligados do trabalho,Teuncm-so & tairde no exterior das habitações, em palestra comum, 

gozando de uma temperatura mais amena do que a do interior dos domicilies. ,

Indicado e quazi sempre ikbsívoI ó o izolamonto dos impaludados cronicos, des­

tinado a evitar, pelo afastamento dos rozorvalorios do hemalozoario, a contaminação 

dasanofelinas, iL,.;'. ..

Ainda desta medida, na oxi>erioDcia prezenlo e no inicio dos trabalhos, nSo
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nos íoi dado uzar, porquanto a relação contezimat elevadíssima dos infetados a 

excluía. •' *' '' ■■Jk.
Outras medidas classicas de profylaxia anti-paludica, como sejam a proteção in­

dividual por mrio de véus e do cortinados, trabalhos do hydrografia saaitaria, etc., 

seriam, no cato prezente e nos similares desta, de realização quazi impossível, de 

multados mais que duvidares.

Razões tonricas, que foca pouco oportuno referir aqui, e também o ramltado de 
demonuta observação, leva-nos a acreditar na eficácia da destruição domiciliaria dos 
culiridias alados, qne aplicada com as cxijcncias do técnica necessárias, será, no 

ponto de vista pratico e no caro particular de operários em trabalhos de estrada de ferro, 
em serviços de agricultora, etc., medida por si só suficiente para evitar epidemias de 

impalndwno.
Não temos ainda experiências Atirivas que constituam base irrecuzavel a essa idéa; 

rra!riamol-as atnahnente, esperando levar nas conduxfle? finais de nosso trabalho, 
garantia experimental para a pratica exduriva daqudla medida numa campanha contra 

o impaludismo, nas condições que referimos e que ão, entre nós, as mais frequentes.

E si conseguirmos de nossa experiência atual resultados pozitivos, ficará em ex­

tremo facilitada a profilaxia do impaludismo, limitada a expurgos domiciliários 

semanais com exduzão de lodos os outros processos, indutivo a quinmização periódica.

Facil é compreender quanto irá nisso de vantajem cconomica a de facilidade

pratica. ' ;

Vejamos, antes do relatar as medidas profiláticas azadas e os retaliados produ­

zidos, as condições cpidcmiologicas que encontrámos na zona.
Os habitat* de evolução dos culicídios são ali encontrados, no correr de todo 

ano, em extensas lagtas formadas nos terrenos de declividade, nas marjens alaga­

diças dos grandes c dos pequenos rios,' nos bréjos das bordas dos corregos, nas 

bromélias das florestas, etc. ' ,l ■

São depozitos do larvarios permanentes e extensíssimos, sendo aí absolutamonto 

impraticáveis medidas de hidrografia sanitaria, ou processos larvícídas. v

Os culicídios alados, na grande maioria pertencentes á sub-familia anofelina, 

invadem xs habitações humanas, mesmo quando situadas nos pontos mais altas da 

zona, nollas exercendo sua ação maléfica na transmissão da moléstia. *

Este elemento epidcmiologico é constante, não desaparecendo nem nos mexes mais 1 

frios do ano, quando a mínima tonnica desce & **, ou 6*. |



medicação intensiva no inicio da infeção, chegar A cnra M ♦wíílqno O

ajiarecimenlo do fôrmas rexnadas do homatnmario no mngito, sempre ttwií rerisl/nitre 

A ação da quinina n qno, pelas partonnjenéses periódicas, trawm õ indlridito sob 

uma condição mórbida latente, intercalada de incidentes agudos poriguz/H.

Maléfica foi, nosso ponto do vista, a introdução na zona, com intuito comercial, 
do emnqfefú, pihdas anti-palndicas cnm poqunna drtto do sal do quinina.

Os doentes procuravam o adquiriam, jmr alto preço, quantidades insuficientes 
desse medicamento e, pola aiizencia transitória do acreaos, Julgavam-re enfados, 
quando do fato lomavam-oo inq>alndndos cronicoS. V 4

Das pesquisas hematológicas realizadas na totalidade do operariado, do modo 

sistemático, independente do manifestado mórbida no momonto, pudemos verificar 

a maior abnndanria da fôrma grave do impaludismo. ,

De fato, naqnclla época, no sangue de grando maioria do operários, encon- 
trAmos fôrmas semilarcs do hematnzoario, que são os gametas da tropical.

Dessa fôrma da malAria são os parazitas sexnados mais resistentes a inter­

venção quininica do qno os da terçã benigna; dal — e mais ainda — do grande 

numero do elementos contaminantos das anofelinas, acreditámos cheia de dificul­
dades a campanha anti-palndica, qno exijia nma ação êfnerjica o demorada.

Ao chegarmos á zona, no inicio do inverno, oram raros os caros de infeção 

nova, devido A condições desfavoráveis do temperatura; havia, porém, grande epidemia 

de recaídas, qno obstavam o andamento regular do trabalho, porquánto diaria­

mente sofriam acessos agudos da moléstia numero superior A 30 operários.

A condição geral do saúde do operariado era das peiores,'depauperados quazi todos 

pela infeção crónica, impossibilitados, por isso, de um trabalho regular o produccnte.
Em vista da relação ccntozimal elevadíssima dos infetados e da impossibili­

dade pratica de substituir cm massa o operariado doente por um ontro são, que 

ficasse desde o inicio sujeito A regras profiláticas, impunha-se, como medida ' 

inicial do nossa campanha, procurar melhorar a condição geral do saúdo, procurar 

diminuir, nas maximas proporções, os rozorvalorios do |iar.izitas.
Estai»clecemos, com osso intuito, a quininização diaria par^ os infetados c a 

qnininização do trez em Imz dias para os indivíduos indenes.

De|>ois do uma propaganda bom dirijida sobro a conveniência da medida 

profilática o dovldo tamhom A aiitoridado do» clrfes do serviço, nem orna diOcnl- 

dado encontrámos em |*ratirar os inrío» indioados. •• *
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w* vrriflca, tWMloâimjwwRibilHtufc de ser rcalinulo o ciclo oxojcno 

<fo pararita, ha nma dimmuiçJo, qnari anrnria, doe cama de infeções novas.
Vto tw, porém, que * miinma formca atinja gráo um pouco mais elevado, 

de novo snrjrra m <lorritr« novos, mesmo no corrvr do inverno.

As esprnes de anoWinas mais freqnmles na nwia e que al aliundam por toda 

parte são : M>a> Albipn e Argyrotarinf, MytozhincMla Lmlsi 0 Mywihinchclla 

Parva.

Além destes, existem na rona o Sthctomya Nimba e duas (Mitras espedes 

novas, que encontrimn», dawrifkadas no Instituto de Manguinhor. Ceflia Braxi- 
liensrt e MangainhoTia La&zi, .j

• te
Vamos, agora, estodar o ontro elementn epidrmiotogico, —o doente impai u dado. 

Ffa eptdenwa de 1900 â 1907 foi atacada a qnari totalidade do operariado da lona, 

como sempre acontece em caros tais, naanrencia de medidas profylaticas.
Por outro lado, a deOciencia de intervenho medicamentoia levo como conse­

quência permanererem mfoctadoe, transformarem-se em nnpalndados jcronicos, 
murtas dos operários, agrando maioria defles, ficando assim constituídos inúmeros 

lettoatmTos de pararitas, contanrinantes dos culicidios.
Reznltou dal, dessa Ineficácia de orna medicação defeituoza, considerável dimi­

nuição na capacidade do trabalho do operariado, quer pela frequência das recaídas, 

quer ainda pela condição mórbida precavia dos impaludados cronicos, que nos 

intervalos dos incidentes agudos da moléstia só poderiam produzir uma fração 

min ima do trabalho nórmal. '*

Além desse malefício, de ordem cconomica, outro maior houve na inutilização 

de grande numero de operários, cm plena mocidade,'para qualquer genero de ativi- 

dade, em vista do afeções viscerais crônicas, que muita vez verificámos, consequentes 

do impaludismo. I ,

Encontrámos, nas pesqnizas iniciais, mais do 85 ’/, do indivíduos infetados, 

quazi todos portadores do fôrmas sexuadas do bematozoario, alguns tendo expressa a 

infeção latente em notável explenomcgalia c perturbações funcionais variadas.

E’ que o tratamento dos cazos agudos da molostia, segundo nos informaram, 

ficava quazi sempre limitado ã pequenas dózes de quinina, que conseguiam apenas 

espaçar os acessos do reação térmica, jãmais curar o infetado. «i
Ora, o critério medico no tratamento do impaludismo, não só virando o 

intuito profilático, mas também o beneficio individual, deve-se conseguir, peh
i *

ii d

. 1 i
*



I o Orn alR'nn l<nnP0. quando convrocidoR d* ntilidadfl do qne atfmsrihavama*, 

uninizaelío é *n’.VUn **Planeamento procurar o recurso preventivo : e atualmente * 
frita corn facilidade extrema, sem reaçAo alguma da parte do operariado.

nnT* odoIfTanrã ao um do medicamento, apezar do ter sido efle pro- 
muitos mrans, nos foi dado verificar, sendo a quinina por iodos prrfrita- 

*Inando mjerida na ocasâo das rHriçfles.
Dwprrw« vieram a pairou«),, os benefícios desta regra, na dimiumçSo conride- 

vH dm caros de recaídas. na auzmria ahmhita de noras mfcçOes.
A saMe geral do operariado mrttmrou notavr+mmte., dezapamnendo a diflent- 

»de trazida peto mio estado sanitario i repotaridade dos trabalhos.
Atualondo é otima a condiçSo sanitaria da aona, aperar dê estarmos em pleno 

veria, no mee de maior intensidade epidemia.
Raras sio as recaídas de nupatndrsmn, • «p» é erpficavêl peta cura radical, 

realizada em qnari iodos os infetados na epidemia do vrrlo anterior; raros tan.bem 
os casos de infrçio nova, o qne atribuímos & qtriwiniraçSo wSfovnatica « i doni- 
umçSo considerani dos elementos infetardes de cwtirídios. ’ '♦

Um nnico óbito pelo impaludismo e eme mesmo ocorrido logo nos primeiros 
dias de nossa estadu na mna, sem qne trvesoemos lido oonbecimêSto do doente, foi 
verificado numa popnlaçSo superior í 1.500 ahnan. >

Na epidemia passada, pelo qne nm foi posriwfl verificar, houve rnn numero de i 
óbitos por impaludismo superior & 30, numero aliás pequeno, atendendo â mteraidade 

epidemia, h
Esse numero teria sido mnito maior ri nAo fora a retirada, sempre que pORsivd, 

dos doentes da zona, indo efles procurar em outros climas a saóde perdida, daí rezul- 
tando suhstituiçAos contínuas do operariado, o quo importava, em projnizJ para o 

andamento regular dos trabalhos.
Além do serviço profilático, realizámos na zona o serviço clinico, no quo fomos 

vantajozàmcnte auxiliados pdo nosso iilustrado colloga Dr. Bahia da Rocha.

Encarando, agora, a quininizaçlío preventiva, ncwa exporicncia, Ôo ponto de vista 

cconomico, chegámos á rezultados que falam bem alto om lavor do emprego da 

medida profilática. • । 7 V
Vejamos: — a qmninizaçlío periódica do um oporario, excluídas dospezns aces­

sórias, fica ao Estado cm pouco mais do 400 réis por mez, comprado o kilo do qui­

nina, nas drogarias fio Rtó, pelo altó preço do 800000, , ((

* i' ■ oi
'ii .



Entrando com 09 honorários do modicos, do farmacêutico 0 do distribuidor dc 

Quinina e, também, com todo 0 serviço de farmácia, destinado á assistência me­

dica geral, admitindo a qiiininização do um operariado de LOOO individo« e consi­

derando sempre em excesso os diversos fatores do calculo, concluímos que ha um 

aumento de 140 róis diários sobre 0 salario nórmal de cada operário.

Claro está que 0 excesso de trabalho util dc um indivíduo em condições de 

saúde satisfatória sobre 0 de um impaludado, a regularidade no andamento dos 

trabalhos da estrada e a auzencia de sacriflcios de vida e de saúde, compensam 

fartamente aquelle aumento de despezas e 0 justificam neste e em todos os cazos 

idênticos. • ’'
Deixamos de considerar aqui a garantia de saúde dos enjenheiros e outros, fun­

cionários de cathegoria superior, garantia que deveria ser avaliada mais alto do que 

aquella pequena cifra de 140 réis.

* Cumpre-nos, agora, Sr. sub-director, declarar que 0 exito de nossa campanha 

tem sido devido, em maior parte, ao apoio absoluto concedido por V. Ex. á co­

missão medica. •
Temos merecido, dessa sub-directoria, todo 0 prestigio necessário á inerjia de 

nossa intervenção, todo 0 material técnico de que temos precizado.

* Também só dessa fórma poderiamos ter assumido a responsabilidade de exito 

seguro nesse trabalho.

Dos chefes de serviço no prolongamento temos ainda recebido grande auxilio 

na pratica das medidas indicadas, sendo grato afirmar aqui a convição sincera 

dos ilustrados enjenheiros na utilidade dos meios profiláticos.

* Ao Sr. Dr. Sinval de Sá e Silva, zeloso chefe de seção nos trabalhos de 

construção da Estrada^ devemos 0 mais fidalgo acolhimento e permanente esforço 

envidado em beneficio de nossa missão.

’ Aqui deixamos nosso reconhecimento áquelle profissional.

O mesmo diremos do Sr. Dr. Cantarino Motta, chefe dos serviços de estudo, 

a quem somos igualmente grato.

Lassance, 25 de janeiro de 1908. — Dr. Carlos Chagas.


